
 

 

6 de dezembro de 2021 – Evento online 
Programação 

 

ABERTURA OFICIAL: 9h às 10h 

 

Mesa de abertura com a presença de Autoridades de Estado e Representantes da 

Sociedade Civil. 

 
1ª Palestra: 10h às 11h 

Tema: Os impactos da relativização da violência contra crianças e adolescentes indígenas 

Henrique Terena 
Presidente do Conselho Nacional de Pastores e Líderes Evangélicos 

Indígenas (CONPLEI) e Coordenador da Rede Transamazônica da 

América do Sul. 

 
 

 

2ª Palestra: 11h às 12h 

Tema: Conflitos e soluções para aplicabilidade do ordenamento jurídico brasileiro na 

defesa dos direitos das crianças e dos adolescentes pertencentes a povos e comunidades 

tradicionais 

Sérgio Harfouche 

Membro do Ministério Público do Mato Grosso do Sul, titular da 23ª 
Procuradoria de Justiça Criminal. Integrou o Conselho Nacional 
Sobre Drogas (CONAD) e o Conselho de Políticas Públicas Sobre 
Drogas do Mato Grosso do Sul (CEAD/MS). 

      

 

Depoimento: 12h às 12h15 

Maria Aureni Gonzaga da Silva 

Coordenadora de Gênero, Assuntos Geracionais e Participação 

Social da Fundação Nacional do Índio. 

 

 

 

 



 

 

 

1º Painel de Boas Práticas: 14h às 15h 

Tema: Proteção e defesa das crianças e adolescentes pertencentes a povos e comunidades 

tradicionais 

Igor Shimura 
Presidente do Instituto Brasileiro de Apoio aos Segmentos Étnico-

Raciais (IBASER), entidade membro dos conselhos CONPCT, CNPIR e 

CPICT/PR. Professor e pesquisador; ex-conselheiro notório saber no 

CNPIR e ex-diretor do DEPIR/SNPIR/MMFDH. Membro do colegiado 

de líderes da Comunidade Calon Povo do Antônio. 

 

Antonio Pereira 
Cigano da etnia Calon. Membro do Conselho Nacional de Promoção 

de Igualdade Racial/CNPIR (gestão 2021-2023) e do Conselho de 

Povos Indígenas e Comunidades Tradicionais/CPICT-Paraná (gestão 

2021-2023). Líder sênior da Comunidade Calon Povo do Antonio 

(atualmente instalada no Paraná); Vice-presidente do Instituto 

PluriBrasil. 

 

 

2º Painel de Boas Práticas: 15h às 16h 

Tema: Protocolo do CNJ para a tomada de depoimento especial de crianças e adolescentes 

de povos ou comunidades tradicionais que sofram ou testemunhem atos de violência 

 

Lívia Cristina Marques Peres  
Juíza auxiliar da Presidência do Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 


